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Conteúdo:   

O curso analisará a estrutura das éticas eudaimônicas, a partir de algumas 

tensões internas que seriam comuns a estas concepções.  

Nos concentraremos em duas questões principais: primeiro, o problema do 

egoísmo – ou seja, em que medida uma ética centrada na felicidade do próprio agente 

pode acomodar um autêntico comprometimento com os outros -, e, segundo, o 

debate sobre a suficiência da virtude para a felicidade. A primeira tensão, assim, se 

situa entre as éticas antigas e as modernas, enquanto a segunda remete a um debate 

interno aos autores antigos. Procuraremos mostrar como as duas estão, em certa 

medida, ligadas. O curso focará as éticas de Aristóteles e dos estoicos, embora 

eventualmente outros autores – sobretudo Epicuro – também possam ser abordados. 

Ao discutir destes dois pontos procuraremos também tratar de outras questões 

relativas às éticas eudaimônicas, relacionadas a estes temas principais, como as 

dimensões intelectual e afetiva da eudaimonia, e em que medida este termo pode ser 

traduzido pelo que chamamos hoje em dia de “felicidade”.  

 

Textos: 

 O curso será estruturado em torno do livro de Julia Annas, The Morality of 

Happiness. Também utilizaremos textos de comentadores como Martha Nussbaum, 

Gregory Vlastos, Terence Irwin e Richard Kraut, listados na bibliografia. Outros 

trabalhos poderão ser incorporados no decorrer do curso.  

 Em relação aos textos antigos, nos basearemos, sobretudo, em A Ética a 

Nicômaco de Aristóteles, Do Sumo Bem e do Sumo Mal, de Cícero, e nas Cartas a 

Lucílio de Sêneca. Outros textos também deverão ser aproveitados, como Vidas e 

Doutrinas dos Filósofos Ilustres, de Diógenes Laércio, obras de Epicuro como a Carta a 

Meneceu, e a exposição de Ário Dídimo sobre a ética dos estoicos.     
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